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Gripe aviária 
preocupa, alerta OMS

A agência das Nações Unidas destaca que a cepa H5N1 está se adaptando para infectar mamíferos,  
a um passo de chegar aos humanos. Casos ainda são raros, esclarecem especialistas 

O 
caso de um norte-ameri-
cano infectado com a ce-
pa H5N1 da gripe aviária 
levanta “enorme preocu-

pação” da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), quatro anos de-
pois do início da pandemia de co-
vid-19, também de origem ani-
mal. Em uma entrevista coletiva 
em Genebra, Jeremy Farrar, dire-
tor científico da agência das Na-
ções Unidas, destacou a crescente 
propagação desse subtipo do ví-
rus para espécies mamíferas, in-
cluindo o homem.

Recentemente, a cepa H5N1 foi 
detectad em animais como rapo-
sas, pumas, gambás e ursos pretos, 
na América do Norte. Também in-
fectou, pela primeira vez, mamífe-
ros da região subantártica, matan-
do centenas de leões-marinhos, o 
que colocou em alerta a Socieda-
de de Conservação da Vida Selva-
gem. Agora, em abril, os Centros 
de Controle e Prevenção de Doen-
ças (CDCs) dos Estados Unidos in-
formaram que um paciente testou 
positivo para a versão altamente 
patogênica da H5N1. A provável 
fonte de contágio foi uma criação 
de gado leiteiro no Texas.

Infecções em pessoas ainda 
são extremamente raras: entre o 
início de 2003 e 1º de abril de 
2024, a OMS registrou 889 casos 
em seres humanos em 23 paí-
ses — nunca houve no Brasil. O 
microbiólogo Jansen de Araújo, 
coordenador de pesquisas do La-
boratório de Vírus Emergentes da 
Universidade de São Paulo (USP), 
esclarece que jamais foi observa-
da uma adaptação eficiente na 
transmissão entre humanos.

Letalidade

Porém, Araújo explica que o 
grupo de vírus da influenza A, do 
qual a H5N1 faz parte, são alta-
mente adaptáveis. 

“Seu código genético relativa-
mente simples não apenas muda 
aleatoriamente por meio de muta-
ção, da mesma forma que ocorre nos 
organismos vivos”, diz. “Ele também 
muda por meio de rearranjo, que 
acontece quando vírus intimamente 
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relacionados infectam a mesma cé-
lula hospedeira e trocam material 
genético para produzir genomas no-
vos.” Esses novos microrganismos, 
esclarece, podem levar a uma maior 
adaptação, sobrevivência e replica-
ção dentro do hospedeiro.

Segundo Jeremy Farrar, da 
OMS, a principal inquietação da 
agência é a taxa de mortalidade 
“extraordinariamente elevada” 

entre pessoas infectadas: 52% (dos 
889 casos registrados até hoje, 463 
resultaram em óbito). “A H5N1 vi-
rou uma pandemia zoonótica ani-
mal global”, disse ontem, na cole-
tiva de imprensa.

Farrar destaca que o vírus, por 
já contaminar mamíferos, “está se 
adaptando para a transmissão entre 
humanos”. “A grande preocupação 
é que, ao infectar patos e galinhas, e 

cada vez mais mamíferos, esse vírus 
evolua e depois desenvolva a capa-
cidade de passar de humano para 
humano. Quando chega à popula-
ção de mamíferos, está se aproxi-
mando dos humanos, é realmente 
preocupante”, reitera.

O diretor da divisão científica da 
ONU pediu o reforço da vigilância e 
dos registros. Ele ressaltou a impor-
tância de saber quantas infecções 

acontecem entre humanos, pois é 
nessa janela que pode acontecer 
uma adaptação. “É uma coisa trági-
ca de se dizer, mas se eu for infec-
tado com H5N1 e morrer, esse é o 
fim do caso. Se eu circular pela co-
munidade e infectar outra pessoa, 
então começa o ciclo”, destacou. 
Farrar também afirmou que há 
esforços para desenvolver vacinas e 
tratamentos contra o vírus. 

O vírus da gripe aviária circula 
de forma silenciosa entre as aves 
aquáticas, principalmente patos 
e gaivotas, e são considerados de 
baixa patogenicidade. Apenas os 
subtipos H5 e H7, quando intro-
duzidos entre animais de criação, 
podem se converter em versões 
muito mais agressivas, alastran-
do-se em cadeia e causando alta 
letalidade. Essas mudanças são 
produzidas por pequenos erros 
na replicação viral — as muta-
ções. Ou, então, devido a tro-
cas de segmentos genéticos com 
outros microrganismos da gripe 
aviária, quando, por exemplo, 
dois diferentes subtipos infectam 
um indivíduo simultaneamente. 
Isso se deve ao fato de que os ge-
nes desses vírus consistem em 
dois segmentos intercambiados 
com facilidade, quando entram 
em uma mesma célula.

“No cenário histórico, era extre-
mamente raro o vírus infectar uma 
pessoa, já que o microrganismo é 
adaptado ao crescimento nas cé-
lulas do trato respiratório ou di-
gestivo das aves e, em princípio, 
carecem da capacidade de adesão 
e entrada nos tecidos humanos”, 
afirma Ursula Hofle, professora do 
Grupo SaBio do Instituto de Inves-
tigação em Recursos Cinegéticos, 
na Espanha. Porém, com o apare-
cimento de um novo genótipo de 
vírus H5N1 em Guangdong, na 
China, em 1997, houve uma mu-
dança fundamental: esse subtipo 
específico tornou-se letal também 
para muitas espécies de aves sil-
vestres. Além disso, infectava seres 
humanos que viviam perto de suas 
criações. Os primeiros casos do ti-
po aconteceram em Hong Kong, 
em 2023. “O vírus H5N1 que cir-
cula globalmente e está causando 
uma epidemia sem precedentes 
entre as aves silvestres e domés-
ticas contém fragmentos desse 
ancestral H5N1. Porém, também 
carrega pedaços de muitos outros 
subtipos, além de inúmeras muta-
ções”, esclarece Holfe. (PO)

Vírus em
adaptação

Amplamente prescritos pa-
ra sintomas comportamentais e 
psicológicos em pessoas com de-
mência, os antipsicóticos estão 
associados, nesses pacientes, a 
riscos elevados de efeitos adver-
sos. Segundo um estudo publica-
do na revista The British Medical 
Journal (BMJ), entre os desfechos 
negativos, incluem-se acidente 
vascular cerebral, coágulos san-
guíneos, ataque cardíaco, insufi-
ciência cardíaca, fratura, pneu-
monia e lesão renal aguda.

Os autores, liderados pe-
la Universidade de Manches-
ter, na Inglaterra, argumentam 
que, apesar das preocupações 
de segurança, os antipsicóticos 
são muito receitados para tratar, 
em pacientes de demência, sin-
tomas como apatia, depressão, 
agressão, ansiedade, irritabilida-
de, delírio e psicose. Eles desta-
cam que há evidências anterio-
res de risco aumentado de aci-
dente vascular e morte. 

Com dados oficiais de 

cuidados hospitalares e morta-
lidade do Reino Unido, os pes-
quisadores identificaram 173.910 
pessoas com demência (idade 
média de 82 anos) entre janei-
ro de 1998 e maio de 2018, que 
não haviam recebido prescrição 
de um antipsicótico no ano an-
terior ao diagnóstico. Cada um 
dos 35.339 pacientes medicados 
com essa classe de remédios de-
pois da identificação do transtor-
no cognitivo foi comparado com 
até 15 indivíduos com o mesmo 
problema, mas que não haviam 
usado essas drogas.

Os antipsicóticos mais pres-
critos foram risperidona, quetia-
pina, haloperidol e olanzapina, 
que juntos representaram quase 
80% de todas as prescrições. Ex-
cluindo fatores potencialmente 
influentes, como estilo de vida e 
condições médicas pré-existen-
tes, o uso desses medicamentos 
foi associado a risco aumentado 
para todos os desfechos estuda-
dos, exceto arritmia ventricular.

Pneumonia

Nos primeiros três meses de tra-
tamento, as taxas de pneumonia, 
por exemplo, foram 4,48% entre 
os usuários de antipsicóticos, con-
tra 1,49% dos não usuários. Em um 
ano, esse percentual subiu para 
10,41% e 5,63%, respectivamente. 
Os riscos também foram elevados 
para lesão renal aguda (1,7 vez), 
acidente vascular cerebral e trom-
boembolismo venoso (1,6 vez).

Segundo os autores, para quase 
todos os resultados, os riscos foram 
mais elevados durante a primeira 
semana de tratamento antipsicó-
tico. “Nos últimos anos, tornou-se 
claro que mais pessoas com demên-
cia recebem medicamentos antipsi-
cóticos, apesar dos avisos de segu-
rança regulamentares existentes”, 
destaca Darren Ashcroft, pesquisa-
dor da Universidade de Manchester 
e principal autor do estudo.

“É importante que quais-
quer benefícios potenciais do 
tratamento antipsicótico sejam 
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Antipsicóticos podem 
causar várias doenças 
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cuidadosamente avaliados em 
relação ao risco de danos graves, 
e os planos de tratamento pre-
cisam ser revistos regularmente 
em todos os ambientes de saú-
de e cuidados”, destaca Ashcroft.

Os autores ressaltam que, 
por ser um estudo observacio-
nal, não é possível tirar conclu-
sões sobre causa e efeito. Porém, 

observam que os dados utiliza-
dos são confiáveis e extensos.

“Os medicamentos antipsicó-
ticos são usados para tratar sin-
tomas comportamentais graves e 
angustiantes em pessoas com de-
mência quando outros tratamen-
tos foram tentados, sem suces-
so”, destaca Robert Howard, pro-
fessor de psiquiatria geriátrica da 

Universidade College London, no 
Reino Unido, que não participou 
do estudo. “Todos nós, que pres-
crevemos nessa situação, deve-
mos estar conscientes dos riscos 
do tratamento. O início do uso só 
deve ocorrer sob supervisão es-
pecializada, com envolvimento 
de pacientes e familiares bem in-
formados sobre os riscos.” (PO)

Demência 

Palavra de especialista

“No último ano, observamos 
um aumento significativo nos 
casos de disseminação do vírus 
H5N1, que geralmente infecta 
gravemente as aves, para os 
mamíferos. Foram registradas 
infecções de leões-marinhos no 
Peru, visons na Espanha, raposas 

no Reino Unido... e agora o vírus 
está se propagando entre várias 
espécies de mamíferos, incluindo o 
gado. A situação tem gerado tensão 
entre os pesquisadores e também na 
Organização Mundial da Saúde. 
Como o vírus está se adaptando 
tão bem em outros mamíferos, 
há o temor de que ele possa sofrer 
mutações que afetem a nossa 
própria espécie, já que também 
fazemos parte do grupo dos 
mamíferos e somos biologicamente 
similares. Atualmente, é incomum 

a transmissão da H5N1 de 
humano para humano, como 
acontecia com o coronavírus na 
pandemia que vivenciamos nos 
últimos anos. Por enquanto, ele 

costuma ser transmitido de outros 
animais para humanos. A maior 
preocupação é justamente sobre a 
possibilidade de o vírus adquirir 
essa capacidade de passar de 
pessoa para pessoa. Outro grande 
motivo de preocupação é que a taxa 
de mortalidade associada a essa 
doença em humanos é alarmante, 
pois é de mais de 50%.”

Biólogo Paulo Jubilut, mestre em 
ciência e tecnologia ambiental e 
professor na plataforma Aprova Total

Tensão 

crescente

centenas de leões-marinhos 
foram contaminados, colocando 
em alerta a Sociedade de 
conservação da Vida Selvagem

Aprova total/Divulgação 

Os impactos vão desde um acidente 
vascular cerebral (aVc) até coágulos 
sanguíneos, por exemplo


